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Naúltima semana, técnicos da
Secretaria de Cultura de San-
tos (Secult) chegaram a verifi-
car 40 graus dentro do Teatro
Municipal Braz Cubas. Quem
foi assistir a algum espetáculo
nosúltimosdiaspôde compro-
var a situação na própria pele.
Olocalcontacomtrês sistemas
de ar-condicionado, mas ne-
nhumestáfuncionando.
O secretário de Cultura,

Raul Christiano, lamenta a si-
tuação e garante que hoje o
problemajácomeçaaserresol-
vido com o funcionamento do
sistema de refrigeração que
atingeopalco.
“O grande problema dos es-

paços culturais da Cidade é a
manutenção deficiente. No
Teatro Municipal, há equipa-
mentos antigos e outros mais
recentes, porém, sem a manu-
tenção devida. São três siste-
mas: o dopalco, da plateia e do
foyer (área externa do auditó-
rio) e outro da área técnica.

Uma pane deixou os três sem
funcionamento”.
O conserto do aparelho que

refrigera o palco estava sendo
finalizado ontem e deve estar
prontohoje,segundoosecretá-
rio. Já no sistema direcionado
à plateia, a previsão é que até o
final desta semana esteja fun-
cionando parcialmente, isto é,
semsuapotênciamáxima.
A equipe que realiza o servi-

ço aguarda a chegada de uma
peça, que foi comprada daHo-
landa,parafazeroar-condicio-
nado operar efetivamente, o
que deve ocorrer em até 20
dias. O equipamento da área
técnicadependedelicitação.
ConformeChristiano,osiste-

ma da plateia é relativamente
novo,de2003,2004.Noentan-
to, foi levantadoque elepassou
porlimpezas,masaúltimama-
nutençãoaconteceuem2007.
Agora, Christiano garante

que já determinou a contra-
tação de serviços de manu-
tenção periódica para os
aparelhos.

“Nossos técnicos chegarama
medir 40 graus no TeatroMu-
nicipal na segunda-feira (últi-
mo dia 21). É uma situação
constrangedora, jáqueo teatro
está com agenda fechada até o
dia 22 de dezembro e em no-
vembrocomeçamasapresenta-
ções das academias de dança
da Cidade. É preciso que os
governos deem atenção maior
à manutenção de seus equipa-
mentos. Esse é um gargalo das
administrações”.
Àsvezes,consideraosecretá-

rio, este gargalo de manuten-
ção é consequênciadas exigên-

ciasburocráticasdeuma licita-
ção. Isso impediria a máquina
pública de dar respostas rápi-
das aos problemas porque, an-
tes,éprecisocumprirumritual
legal que compromete a quali-
dadedosserviços.
“Por isso, estamosbuscando

um novo modelo de gestão
nos equipamentos culturais,
buscando possibilidades de
compartilhar a gestão com
OS’s (organizações sociais).
Elas podem ter um processo
de contratação de serviços de
uma forma legal, porém,mais
ágil e flexível”.
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O Carnaval de Santos espera
recebernotamáximaem2014,
a partir das atividades ofereci-
dospeloCentroCulturaldaZo-
na Noroeste, por meio de uma
parceriaentreoSenaieaPrefei-
tura. Ao todo, oito membros
das escolas de samba da Cida-
de já frequentam o curso de
mecânicadeautomóvel.
Durante as aulas, os repre-

sentantes das agremiações fa-
rão um workshop com mem-
bros da Associação de Enge-
nheiros e Arquitetos de Santos
(Aeas) e do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura
de São Paulo (Crea-SP) sobre
questõesdesegurançanamon-
tagemdoscarrosalegóricos.
“Vai aumentar onível de exi-

gência no próximo Carnaval,
sendo obrigatória a apresenta-
ção da Anotação de Responsa-
bilidadeTécnica(ART)doscar-
rosalegóricos”, justificaosecre-
tário municipal de Cultura,
Raul Christiano. “Então, eles
serãoacompanhadospormem-
brosdoCrea”.
Opresidente daLiga das Es-

colasdeSambadeSantos,Hel-
dir Lopes Cunha, o Aldinho,
está confiante que a oportuni-
dade iráprofissionalizar oCar-
naval. “As agremiações já pre-
pararam seus novos sambas-
enredos e estão bastante ani-
madas com essa iniciativa e os
outros cursos mantidos pela
Prefeitura, como os de violão e
canto”.
Ele adianta que, em novem-

bro, já estão sendo agendadas
oficinas de eletricista, pintura
e grafite para os membros das
escolas de samba, dessa vez,
atravésdeumaparceriadaPre-
feitura com o Governo Esta-
dual. “E, certamente, issovai se
repetir nos próximos carna-
vais”.
Também no próximo mês,

devem ser iniciadas as reu-
niões da comissão municipal
que regulamentará a festivida-
de de 2014. “Discutiremos um
sistema de controle e seguran-

ça mais eficiente”, adianta
RaulChristiano.

QUALIFICAÇÃO

“O principal objetivo do Cen-
troCulturalémelhoraraquali-
ficação profissional. Ainda há
empresas na região que preci-
sam fazer cursos de qualifica-
ção para preencher seus qua-
dros”, explica Omar Silva Jú-
nior, secretário de Desenvolvi-

mento Econômico e Inovação
deSantos.
Esse também é o ideal do

prefeito Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB). “Não queremos
que a Zona Noroeste continue
carecendo dessa capacitação.
Por isso, o Senai já oferece três
cursosdeduraçãobimestral”.
Além de mecânica de auto-

móvel, o Centro Cultural da
Zona Noroeste oferece aulas

de assistente administrativo
e instalador de refrigeração
de climatização doméstica.
Futuramente, também será
abertoumcursodeinformáti-
ca.
O Centro Cultural da Zona

Noroeste foi inaugurado no
dia 31 de agosto deste ano.
Funciona na Avenida Afonso
Schmidt, mais conhecida co-
moEstradão.

São três os conjuntos de aparelhos responsáveis por climatizar todo o complexo cultural, mas, devido uma pane, nenhum está funcionando
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Por uma espécie de ‘teimosia
dobem’,LourimarVieiraman-
teve intacta umamolaque ain-
da resiste à pressão. Todo o
esforço semeou um dos mais
combativos polos de produção
cultural de Cubatão, o Teatro
doKaos,queagoraéconsidera-
doUtilidadePúblicaEstadual.
“Não poderia estar mais fe-

liz. Estou como sorriso de ore-
lha a orelha. A ficha ainda não
caiu”, revela Lourimar, profes-
sor, ator, idealizador e diretor
doTeatrodoKaos.
Anotoriedadesedeveaopro-

jetodeleipropostopeladeputa-
da estadual Telma de Souza
(PT) e sancionado pelo gover-
nador Geraldo Alckmin (PS-
DB),quinta-feira.
Comesse reconhecimento, o

espaçoterá imunidadetributá-
ria (na esfera estadual), permi-
tindoàentidade,semfinslucra-
tivos, firmar convênios com o
Poder Público para promover
a cultura como formade inclu-
são social. “Transpiro eme de-
dicoaoKaos48horaspordia”.
Em 1999, a companhia foi

declaradadeUtilidade Públi-
ca Municipal, por indicação
do ex-vereador JoãoDasGra-
çasPereira.

Autora da proposta, Telma
deSouzadizquesóaculturaé
verdadeiramente revolucio-
nária. “Traz as raízes de um
povo, garante a liberdade e a
expressão justas, democráti-
ca. Amplia e dá outras visões
demundo.Garante o presen-
te no instante que busca o
passadoemiraofuturo”.
A parlamentar luta por ou-

tro reconhecimento ao Kaos:
conferir igual condecoraçãoà
encenaçãoCaminhosdaInde-
pendência. A apresentação é
realizada há 12 anos e narra a
passagem de D. Pedro I por
Cubatão,àsvésperasdaInde-
pendência,em1822.

CULTURAEMEBULIÇÃO

OTeatro do Kaos iniciou sua
trajetória em 1997. Em 16
anos de existência, realizou
mais de mil apresentações,
sendo aplaudido por mais de
300 mil pessoas. Acumula
centenasdeprêmios.
Em2001,aPrefeituraautori-

zou o uso do imóvel na Praça
Coronel Joaquim Montene-
gro,noconjuntoarquitetônico
conhecido como Largo do Sa-
po. O Teatro do Kaos é cadas-
trado, ainda, no Programa de
Ação Cultural do Estado de
SãoPaulo(ProAC).

“NoTeatroMunicipal
háequipamentos
antigoseoutros
mais recentes,
porém,sema
manutenção
devida”
Raul Christiano,
secretáriodeCultura deSantos

Em12defevereirodesteano,um
carroalegóricodaEscolade
SambaSangueJovemencostou
emfiosdealtatensãodeumposte
daAvenidaNossaSenhorade
Fátima.Acargaelétricaateou
fogoaocarro,matandotrês
rapazesqueoempurravam
(LeandroMonteiro,Ludenildoda
SilvaMilitãoeWictorFerreira)e
umajovem(MirelaDinizGarcia),
queestavanacalçadadesuacasa,
próximaaoacidente.Outrassete
pessoassofreramferimentos.
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Sistema de refrigeração está com problema

TeatrodoKaosagora
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Cursos.A respostaparaoCarnaval

Membros das escolas de samba já fazem aulas de mecânica de automóvel, no Centro Cultural da ZN
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A companhia usa imóvel cedido pela Prefeitura, no Largo do Sapo
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Ideia é profissionalizar as equipes para se evitar novas fatalidades

Oacidente
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